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QUEM vive na 
cidade e usufrui 
as suas regalias, 
passa-lhe desa- 

percebido um ror de 
dificuldades inerentes à vida 
campónea, e não toma em 
consideração as reclamações 
de que se fazem eco os sema- 
mários, únicos baluartes onde 
se resume toda a defesa dos 
interesses aldeões. 

Quando as edilidades ca- 
marárias eram compostas por 
representantes desta e daquela 
áreguesia, ainda os represen- 
tados poderiam esperar acér- 
rima defesa dos seus interesses, 
já que os seus problemas eram 
sistemâticamente postos à dis- 
cussão, não sendo abandona- 
dos enquanto não fosse en- 
contrada solução de agrado. 

Esse tempo já lá vai, e os 
edis, agora, por muito com- 

petentes e prestimosos, não 
têm das aldeias conhecimento 
dos seus problemas, deixan- 
do-se baloiçar na agradável 
comparação de que tudo corre 
pelo melhor. Podem, por ca- 
pricho poético, dar à imagina- 

  

Procurando-O 

Terra pode vir a ser lá um 

  

Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

Analisemos a Dontrina Espirita 
XI 

GRANDES E PEQUENOS 

E" esquisito, acrescentam, que só se fale dos Espíritos de 

personagens conhecidas e perguntam porque são eles os úni- 

cos a se manifestarem. Há ainda aqui um erro, 

como tantos outros, de superficial observação. Dentre os 

Espíritos que vêm espontâneamente, muito maior é, para nós, 

o número dos desconhecidos do que o dos ilustres, 

do-se aqueles por um nome qualquer, muitas vezes por um 

nome alegórico ou característico. 

desde que não se trate de parente ou amigo. é muito natural 

nos dirijamos aos que conhecemos, 

pelos que são desconhecidos. O nome 

tres atrai mais a atenção, por Isso é que são notados. 

Acham também singular que os Espíritos dos homens 

eminentes acudam familistmente no nosso chamado e se ocu- 

pem, às vezes, com coisas insignificantes, comparadas com as 

de que cogitavam durante a vida. 

dente' para os que sabem que a autoridade, ou-a consideração 

de que tais homens gozaram neste mundo, 

macia lhes dá no mundo espírita. Nisto, os 

mam estas palavras do Evangelho; 

x«dos e os pequenos serão elevadoss, 

entender-se com relação à categoria em que cada 

se achará entre eles. E” assim que aquele que foi primeiro na 

dos últimos. Aquele diante de 

quem curvávamos aqui a cabeça 

como o mais humilde operário, pois que deixou, com a vida 

terrena, toda a sua grandeza, e o mais poderoso monarca po- 

de achar-se lá muito abaixo do último dos seus soldados. 

Capítulos já publicados: 

1 — Espiritismo e Espiritualismo 

1 — Alma, Princípio Vital e Fluido Vital 

HI — A Doutrina e seus contraditores 

IV — Manifestações inteligentes 

V — Desenvolvimento da psicografia 

VI — Resumo da Doutrina dos Espíritos 

VI! — A Ciência e o Espiritismo 

Vil! — Perseverança e sertedade 

IX - Monopolizadores do Bom-Senso 

X — A linguagem dos Espíritos e o poder diabólico 

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

Sucessor de José Marques Damião 

ção e à consciência uma certa 

tranquilidade, e comparar o 

bom empedrado da cidade à 

beleza rude e bucólica duma 
azinhaga rústica, ou, fartos de 

luz feérica, considerar óptimo 

para o espírito a semi - obscu- 

ridade das ruas mal alumiadas 
duma aldeia. 

Admitamos que a rustici- 

dade duma aldeia agrade ao 
douto espírito dos citadinos; 

admitamos que o cantar do 

grilo tenha algo de poético e 

livre, tanto do agrado dos in- 

telectuais; embora a custo, 

admitamos também que a fal- 

ta de sanidade empreste às 

aldeias um aroma a esterco 

como promessa de perenidade 

das terras; o que não pode: 

mos admitir, nós os da aldeia, 

é que nos julguem tão felizes 

que possamos viver sem água 

potável, ou com os pés enter: 

rados na lama! 

Rusticidade, beleza campes- 

tre, odores de salgueirais e 

[e 

(Continuação — 19) 

oriundo, 

designan- 

Quanto aos que se evocam, 

de preferência a chamar 

das personagens ilus» 

Nada aí há de surpreen- 

nenhuma supre- 
Espíritos confir- 

«Os grandes serão rebai- 

devendo esta sentença 
um de nós 

pode, portanto, vir falar-nos 

(Continua) 
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campanários de igreja a tocar 

avé - marias, enquanto o gado 

recolhe ao curral tangido pela 

pastora, são fontes de poesia 

ultrapassadas pela rima branca 

e sem métrica duma época 

que não se compadece dos 
poetas. 

A aldeia, hoje em dia, no 

aspecto de encargos, tem pe 

sadas contribuições e deveres 

aque mão pode eximir-se. 

Daqui se infere que tem direi- 
tos também. 

Todavia as coisas passam -se 

como se as aldeias se auto- 

-governassem, arcando con- 

sequentemente com obras de 
restauração de estradas, de 

edifícios públicos, de fonta- 

nários e lavadouros, já que a 

elas pertenceria esse encargo 

num sistema de auto-gover- 
nação. 

Mas todos sabemos que as 
coisas não se passam deste 

modo, e que as reclamações 

das aldeias não passam de 

desabafos, de males de peito, 

que o'tempo curará mais tarde 

ou mais cedo, sem interrom- 
per a agradável sesta de quem 

vive tranquilo, na certeza de 

que as aldeias são um bem 

necessário e imprescindível, 

uma espécie de Hide Park das 

cidades, onde o gramão nasce 
para colchão duma boa sone- 

ca — e só para isso. 

  

  

A nossa opinião 

Apenss com a substituição da 

conaliz:ção, no que se gastaria 

cerca de 80 contos, o magnífico 

chafariz de Quinta do Loureiro 

continuaria a satisfazer todas as 

exigências da popul-ção. 
E' condenável que se demula 

o melhor chafariz das freguesias 

rurais do concelho de Aveiro, 

para se construir uma vulgaríssi- 

ma fonte, que custará 172.540800,     
O chafariz existente na Quintã do Loureiro, que se deve conservar 
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Perspectiva do novo fontanário 
da Quintã do Louretro 

  

Reproduzido do desenho exposto na 
Junta de Freguesia de Cacia 

A Fonte da Quintá do Loureiro 
O prestigioso semanário «vei- 

rense «Litoral», de 4 de Feverei- 

ro findo, inseriu larga referência 
a dois problemas que desde há 
anos preocupam, sobremaneira, 
a Quintã do Loureiro e a que 
tantas e tantas vezes temos feito 
menção nas colunas deste j email: 
a Fonte e a Estrada de Taboeira, 

Publica aquele prestimoso se- 
manário, a Quem aqui queremos 
deixar consignado o nosso louvor 
pelo interesse que tomcu peles 
assuntos da- Quinta, uma carta 
que lhe dirigiu o Exmº Presiden- 
te da Câmara Municipal de Avei- 
ro, carta em que Sus Ex." presta 
informações sobre as delibera. 
ções que a edilidade tomou âcerca 
daqueles problemas, 

Diz. a aludida carta, em resu- 
mo, que está já elaborado o pro- 
jecto relativo ao abastecimento 
de água, pr.ject que se encontra 
neste momento aguardando apro: 

vação superior, av mesmo lempo 
que pendente está da concessão 
da respectiva compsrticipaçã. por 
parte do Estado, e diz ainda mais 
que, quento à estrada, por ser 
obra muis urgente, a suu repara- 
ção vai entrar em execução den- 
tro em breve, sem se aguatdsr a 
comparticipação que também, 
pensamos, será concedida, 

São obras de inadiável optr- 
tunidade, que a numerosa po- 
pulação da Quintã do Loureiro 
tanto aspira, pelo que a delibe- 
ração camarária toi recebida com 
grande e natural rege zijo. 

* 

Deduz-se da já mencionada 
carta de S. Ex.” o Sr, Presidente 
da Câmara e do projecto publi- 
cado no «Litoral, que também 
é dado hoje à estampa neste jor- 
nal, que vai nova fonte ser cons- 

truida em substituição da que 
existe na Quintã do Loureiro, 

Não disse S, Ex." se a proje- 
ctada Fonte se destina a ser colo» 
cada no mesmo sítio da actual 
cuse a cutro, implicando com 
a supressão total do conjunto, 
que é composto pele Fonte, pelo 
bebedouro dos animais (que no- 
novo projecto não se vê e se fica. 
sem se saber se subsistirá), pelo 
muro circundante e pelas tiês for= 
mosíssimas lílias que ornamen- 
tam o aprezível, embora abando- 
nado local, 

Se o novo prejecto possui 
condições para ser integrado no 
conjunto actual, sinda a ideia não 
será de todo reprovável (embora 
não vejamos onde está a venta- 
gem da subslilvição), desde que 
ela viesse efectivamente a ser 
colocada no mesmo sítio da 
actual, 

Se, porém, a nova fonte se 
destina a ser implantada em local 
diferente, e dessa alteração resul- 
tar que o conjunto actual seja 
suprimido eu profundamente al= 
terado, então temos, mais uma 
vez de manilestar O nosso pros 
fundo desacordo, 

Perdoe-nos S. Ex.º mas, sem 
pretendermos menosprezar o tra- 
balho alheio, hemos de reconhe- 
cer que a fonte em prejecto, não 
sendo feia, não passa de ser mais 
ou menos igual a milhentas outras 
que por aí há. Tem o seu valor, 
relativo, e será muito bonita para 
colocar onde cutra não hsja. 

Agora, ter categoria para cubs» 
tituir o actual Chafariz de Quin- 
ta, lá isso, não tem, A actual 
Fonte da Quinta é belíssimo, tem 
estética, constitui um conjunto 
decorativo curioso, pois, satisia- 
zendo plenamente o fim a que se 
destina, é, ao mesmo tempo, um 

local de recreio e repouso, 
“»  mixto de parque infantil e 

jardim, sombreado e fresco, 
onde crianças se entretém 
nas suas brincadeiras e cres- 
cidos lá passem seus boca- 
dos de repouso, tirados à 
árdua vida do campo. Não 
se tire ao povo da Quintã 
aquele bocado de ar livre e 
de sombra, aquele logradou- 
ro comum, sala de visitas 
du aldeia, pelo qual todos 
têm tanto carinho e tanta 
vaidade, por ser a mais bela 
Fonte de todas as freguesias 
rurais do concelho. 

Renovar, nem sempre é 
melhorar, 

Homem culto, homem de 
arte, S. Ex." melhor que 

(Conclui na 2.º página)
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A inauguração do bairro de moradias 

econômicas do Senhor das Barrocas 

No dia'27 de Fevereiro findo, o 
ministro des Corporações e Pre- 
vidência Social, sr. dr. Veiga de 
Macedo, inaugurou o Bairro do 
Senhor das Barrocas, com os 
seus quatro blocos de casas de 
renda económica, de setenta mo- 
radias, que a Federação das Cai- 
x+s de Previdência do seu Minis- 
tério, por acordo e contrato com 
s Câmara Municipol, acaba de 
construir nas proximidades da 
Copela das Barrocas, entre a Rua 
de Hintze Ribeiro e a Estrada 
Nova do Cam. O custo dos 
blocos habitacionais e da urba- 
mização circundante eleva-se a 
mais de 2.500 contos,   Embora não concluído o arran- 
ju banístico de todo o bairro, 
foi inaugurado o terreiro de jo- 
gos, ptivativo da segunda infân- 
ci», bem como a rua Nova das 
Barrocas que, do lado norte, virá 
a ser continuada até próximo das 
Agres do Nurte e pelo Sul terá 
seu seguimento na futura Aveni- 
da de Portugal. 

O sr. dr. Veiga de Macedo toi 
aguardado no limite do concelho 
pel's srs. governador civil, dr, 
J.ime Perreira da Silva; presiden- 
te da Câmara Municipal, dr. Al- 
berto Souto; delegado do INTP, 
dr. Jorge da Fonseca Jorge e por 
outias entidades. A' sua chegada 
às Barrocas, aquele membro do 
O verno recebeu os cumprimen- 
tos das restantes autoridades 
aveirenses, entre as quais se con- 
tavam os srs. vice-presidente do 
Município, sr. dr. Humberto Lei- 
tão e vereadores; os deputados 
dis. Tarujo de Almeida e Homem 
Ferreira; o governador civil subs- 
tituto, dr, Fernando Marques; o 
pesidente da Junta Distrital, dr, 
António Rodrigues; monsenhor 
Anibal Ramos, reitor do Seminá-, 
mio de Santa Joana; comandantes 
da P.S.P., da G.N.R., respe- 
ctivamente, capitães Alves Morei- 
sa e João antónio Ferreira e, 
ainda, os srs. reitor do Liceu, dr, 
Orlando de Oliveira; director da 
Escula Técnica, dr. Amadeu Ca- 
«chim; comandante da Guarda Fis- 
cal; tenente Amaral Brites; juiz 
do Tribunal do. Trabalho, dr. 
António Pires; capitão do porto 
de Aveiro, eng.º Coulinho de 
Lima, etc, : 

acompanhado pelas entidades 
Nocais e pelos srs. dr. Franco | 
Ferreira, dr. Francisco Lacerda, | 
air, Castro e Almeida e eng.º 
Santos Costa, o sr. dr. Veiga de 
Macedo deu entrada no bairro, 
após ter procedido ao corte da| 
fita que vedava a tua principal, 
10 novo aglomerado habitacio-| 
mal, Sobre v referido membro do | 
G.verno foram, então, lançadas 
Hores por grupos de raparigas da! 
»asa do Puvo de Esgueira e do | 
agiupamento folc'órico «Trica-| 
nas de Aveiro» ao mesmo lempo 
que a Banda Amizade locava O 
hino da cidade, Depois de pas-| 
sar por alas de estandartes de! 
grande parte da organização cor»: 
poraliva do distro, o sr. dr. 
Veiga de Macedo e as demais. 
entidades assistiram à cerimónia | 
ada bênção do bairro, que foi lan-; 
qada pelo pselado da diccese, sr,' 

  

D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, 

Por entre as aclamações das 
familias que habitam o novo bair- 
roosr. dr. Veiga de Macedo 
deu entrada numa das moradias 
para presidir à sessão inaugural, 
ladeado pelos srs, governador 
civil e presidente da Câmara Mu: 
vicipal, O sr. dr. Alberto Souto 
saudou o membro do Governo 
e pôs em merecido destaque o 
importante melhoramento em be. 
nefício das classes de poucos 
recursos, que é o primeiro desle 
género em aveiro. Agradeceu 
sensibilizado, ao sr. dr. Veiga de 
Macedo o grande interesse que 
sempre demonstrou pr esta rea- 
lização de enorme alcance social 
e que por certo continuará a bem 
das classes trabalhadoras do seu 
distrito. Usaram ainda da pala: 
vra os srs. António Naia, repre- 
sentante dos sindicatos do dis- 
trilo; Armando Andrade, em no: 
me dos moradores do bairro; dr. 
Castro e almeida, presidente da 
Federação das Caixas de Previ- 
dência; e o sr. bispo de Aveiro, 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes. Todos os oradores 
enalteceram a grandiosa obra que 
o Ministério das Corporações 
vem realizando através do País 
pelo departamento das Habita- 
ções Económicas da Previdência. 

Encerrou a sessão o titular da 
pasta das Corporações, que ex- 
teriorizou os seus sentimentos 
de alegria por se encontrar na 
sede do distrito a que pertencia 
e por poder, assim, conviver, 
durante algumas horas com tan- 
tos dos seus contertâneos e ami- 
gos. «Acresce—continuou - que 
a Inauguração de um novo agtu- 
pamento de casas de renda eco- 
nómica constitui sempre para 
mim, e para os meus colabora- 
dores, motivo de viva satisfação, 
“que neste caso é ainda maior 
'por se tratar de casas de rendas 
[muito modestas destinadas aos 
trabalhadores com menos recur: 
sos, A Federação de Caixas de 
Previdência que projectou este 
maghífico bairro e que: acompa- 
nhou, em cooperação com o Mu: 
nicípio aveirense, as obras, deu 
provas da, maior. proticiência: 

[técnica e também de inexcenível o problema, pelo menos eta or- 

| dedicação no seu esforçado e es: dem a atenuá-lo sentivelmente, 

À fonte da Quintã 
Conclusão da 1.º página 

nós pode apreciar quanto 0 co- 
ração dos que ainda se prendem 
pelas coisas da aldeia que os viu 
nascer, sofrerá ao assistir à mu- 
tilação de ums parcela da sua 
terra, à supressão de uma ecisa 
que sempre considerou motivo 
de orgulho como se sua fosse. 

i Talvez que se tivesse esquecido 
do lado afectivo deste assunto; 
por isso o lembramos. 

| A Quintã não pretende, nem 
precisa de uma nova fonte, nem 
nunca em tal pensou, pois sempre 
'entendeu ser mais razoável, e 
mais económico que é o princi- 

'pel, a devida reparação da que 
'existe, a sua reposição no estado 
primitivo, e nada mais. Já muito 
tem que agradecer à Câmara se 
a captação de água e a conduta 
forem substituídas e a Fonte re- 
parada, pois é tanto quanto se 
tem pedido tantas vezes, tanto, 
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Para meditar 

O homem vulgar costuma es- 
timar as espectativas ansiosas, à 
espera de acontecimentos espe- 
ctaculares, esquecido de que a 
Natureza não se perturba para 
satisfazer a pontos de vista da 
criaturs,   quanto, estamos certos, o povo 

deseja. 
Para quê, então, ir além do 

pedido? 
Adão Ferreira Alegre 

—— o 
  

clarecido trabalho. Creio poder 
afirmar que esta experiência é, 
entre todas as que se têm reali. 
zado entre nós, a mais conclu- 
dente e meritória no que respei- 
ta aos custos de construção con- 
seguidos. Só desta forma se tor- 
nou possível fixar as rendas em 
montantes aceitáveis e sem qual- 
quer prejuizo para as Caixss de 
Previdência, isto é, para para os 
trabalhadores por elas abran: 
gidos. 

Atingido este resultado, abrem: 
-se agora aioda mais amplas pers: 
pectivas à construção de casas 
para operários, Está já a apro- 
veitar-se, noutras localidades, à 
experiência materializada neste 
agrupamento ora Inaugurado, o) 
que é caso para legitima congra- 
|tulação e também pera serem 
louvados os dirigentes e os técni- 
cos que, com a sua competência 
e o seu zelo, contribuiram para 
este êxito, êxito — diga - se em| 
abono da verdade — , ainda há 
pouco reconhecido expressamen- 
te por um qualificado perito em! 
questões relacionadas com a ha- 
bitação que, em represeninção 

da O. E. C. E., esteve entre] 
nós em missão oficial. Ultrapaa- 
sadas se primeiras e naturais 
hesitações, vencidas algumas re- 
sistôncias teimosas, filhas da in- 
compreensão ou de menos boa 
vontade, a política habitacional 
da Previdência está sgora em 
pleno desenvolvimento + conti- 
nuará, no futuro, em ritmo mais 
vivo ainda e com mais vasto 
campo de aplicação, a dar teste- 
munho da sua operosa fecundi- 
dade». 

Na fase final das suas declara: 
ções, aquele membro do gnverno 
aficmou que & crise de alojamen- 
tós de Aveiro se mostrava longe 
de estar resolvida, pelo que o 
seu Ministério, e a Previdência 
Social se dispunham a enfrentar 
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e variados 

O tecido da 

Encontrará V. Ex.“ os mais modernos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

s 4 estações 

AVEIRO 

      
  

mesma, fez o direito convencio- 
nal, mas fez igualmente o canhão 
eo prostíbulo, E, sem a fé, sem: 
a compreensão da sua própria 
alma, estranho às suas realidades 
profundas, o homem caminha, 
às tontas, endeusando todas as 
energias destruidoras da alegria 
e da vida, 

| O trabalho de reajustamento: 
próprio é artigo da lei irrevogá- 
vel, em todos os ângulos do Uni- 

| Verso. Ninguém suplique pro- 
'tecionismo a que não fez jus, 
1 
“nem flores de mel às sementes 
amargas que semeou, Somos li- 
vros vivos de quanto pensamos 
e praticamos e os vulhos cristali- 
nos da Justiça Divina nos lêem, 

leim toda a parte. 

Não se pode apegar na Terra 
um incêndio com petróleo. 

Ajudar não é impor. É ampa- 
rar substancialmente, sem pru 
ridos de personalismo, para que 

|º beneficiado cresça, se ilumine 
e seja feliz por si mesmo. 

Se caminhas neste mundo, 
Sejas moço, sejas velho, 
Não esqueças, meu amigo, 
A bússola do Evangelho. 

Apelo 

Pedimos aos membros contri- 
buintes, com fervor e especial 
interesse, o obséquio de mante- 

  

ae para tanto as entidades locais 
!e, em particular, o Município 
continuassem a dar frames coo- 
peração, sobretudo no referente 
à cedência de terrenos em con- 
dições aceitáveis, 

Depois, o sr. ministro das 
Corporações prucedeu ao des: 
cerramento da placa comemora- 
tiva da inauguração, acto a que 
se amsociaram todos os morado- 
res do novo bairro e que deu 
motivo a entus ástica manifesta- 
ção de regosijo das famílins ago» 
ra beneficiadas. Seguiu-se u.o 
almoço oferecido pela Câmara 
Municipal de Aveiro no sr, mi- 
vistro das Corporações e às de- 
mais entidades of'ciais, o qual 
se relizou no Hotel Arcada, Aos 
brindes, falou o chrfe do distrito 
er, dr. Jaime Ferreira da Bilva, 
que agradeceu a visita do minia- 

tro e fez várias considerações so- 
bre a seção social do Governo 
pelos departamentos do Minia- 
tério das Corporações, selientan- 
do a patriótica seção do ar. dr, 
Veiga de Macedo na chefia do 
mesmo Ministério. 

O ar. dr. Veiga de Macedo 
manifestou mais uma vez o seu 
reconhecimento pela carinhosa 
recepção que lhe foi prestada na 
capital do seu distrito, brindando 
pela felicidade de todos os pre- 
sentes. 

A Câmara Municipal tinha re- 
solvido oportunamente dar o no- 
me do dr, Veiga de Macedo ao 
bairro inaugurado, mas este mem- 
bro do (Governo, agradecendo 
essa bomenagem, manifestou o 
desejo de que esse acto não 26 
realizasse,   

A razão do homem, em a!) 

Pelo Centro Paroquial de Assistência 
aos Necessitados da Freguesia de Cacia 

rem sctualizado o psgimento: 
das suas cotizações. 

Rogamos, humildemente, a 
todas as pessoas que ainda não 
contribuem para esta obra de 
assistência, que não gusrdem pa- 
ra âmanhã squilo que pedem 
fazer heje. 

Não basta dizer-se: sou cristão! 
E' necessário procedimento 

coerente com essa afirmativa, 
Vamos, não seja egoísta, dê 

um pouco do seu supériivo para 
amenizar as dificuldades dos seus 
conterrâneos necessitados. 

Adiar e negur são termos iguais. 
Bem aventurados os que cu- 

vem e cumprem. 

Membros contribuintes — E” 
sempre com muita alegria que 
registamos a adesão de novos 
membros contribuintes. Desta 
vez são a Dr.* D, Maria Eduarda 
de Oliveira Ramos e o Sr, Jra- 
quim Duarte Silva Pereira Pei- 
xinho, embos empregados da 
Celulose. Sejam benvindes | 

Donativos recebidos — Um re« 
falho de fizenda, três retalhos 
de flenela e uma camisa para 
rapezinho, Um par de sandálias, 
um vestido de bébé, dois pares 
de cuécas, uma camisola interior, 
uma camisa de homem e uma 
saia de criança, 

Correio — Anónimo: recebe- 
mos. D. Rosa Mais, de Cacias 
Como de costume chegou cá 
tudo. A todos os que liquida- 
Cam as suas assinaturas de «Vi z 
da Psróquis» e aos que nos en- 
viaram donativos, aqui lhes ex- 
pressamos a nossa gratidão. 
Muito cbrigado. Bem hsjam ! 

Livro Caixa 

Mês de Fevereiro 
RECEITA 

Saldo do mês anterior 528410 
Donativos — Em géneros: 
2.240 litros de sopa 3.136$00 
236,6 Kg. de leste em pó 6.524$80 
5.600 pães 2.240$00 
366 Kg. de arroz 2.049$60 
439,2 Kg. de broa 966$20 
Artigos de vestuário 206800 
Cotizações: Cotas anuais 794800 
Cotas mensais 848$50 
Publhcidade : Assinaturas do Bo- 

letim Paroquial 1O$00 
Oferta de papel 210$00 

17.743$20 
DESPESA 

Administração — Uma criada 150800 
Com material— Um eixo completo 15$00 
Um vidro 
Uma medida e uma alcofa 24550 
Diversos encargos — C.T.T. 24$20 
Assistência diversa — Sopa 

dos Pobres 3.136$00 
Géneros alimentícios 2.865$00 
Lactário: Leite em pó e de vaca 6.857$30 
(Pão: de trigo 2.24080) 

roa 966$20 
Medicamentos 26$00 
Artigos de vestuário 206500 
Higiene, saúde e Conforto — 
Luz, lavsgem € limpeza 57440 
Fublicidade e Propaganda — 

Boletim «Voz da Paróquia» 262460 
Saldo para o mês seguinte 861800 

17.743$20 

A Comissão Administrativa 

  

eme 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção do dia 10: 

  

1.º prémio 9384 
BS 18226 
8º . 38137 
4º 418985 

  

Jarimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de   qualquer modelo nesta redscção, .  
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| sugIaL CICLISTA DE ANGEJA 
  

  DE 

Esquina da Várzea e Rua da 

Tetei. 91109 — 

TODOS OS 

  

De Angeja 
Procissão dos Passos. — Rea- | 

António Augusto Cavaleiro Henriques lizu-se no dis 12, nesta Iveguesia, 

;à Procinão dos Passos, com P0- 

Agra (eim trente às Escolas) 'gontro na Praça, onde piôgaá o 

De Esgueira 
Cuidado com os palavrões. — 

Nos Isvndouros públicos, pinci- 

  

Automóvyvel de aluguer ao dispor do público | 

Agente das atamadas motorizadas HM W (2 velocidades 

e 3 velocidades com turbina de ar) 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEF UNKENs» 

OLEOS «Castro» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

ANGEJA — 

e «SACHS» 

CONSERTOS     
  

Caituira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 11, passa o 81.º ani- 

wersário do sr. P.* josé Eduardo 

da Silva Matos, natural da Quin- 

4a do Loureiro e residente em 
Agueda, 

Câmars Menicipal 
de Aveiro 

| EDITAS 
1.º publicação 

Dr. Alberto Souto, Presidente 

da Câmara Municipal do concelho 
'de Aveiro: 

palmante no da Ribeira, que ge- 

vey. P.º-José Eira Bastou, pátoco | ralmente são só frequentados por 
| Necrologia 

da Tictn. A Procissão sairá às pessona do sexo feminino, pro-| Mannel Nogueira Simões 

15 horaee após o recolhimento nuyocinm - se 

voltatá a prêôgar, na igreja, aque» | espécie, não reparando as mulhe- 

le ancerdote, o sermão do Cal-|res adultas pelns menores que 

vário, por vezes também ali estão » 

Falecimento. — Acometido de javar roupa e pelus pessons que, 

um ataque de «bronquite agudar, passam constantemente em frente 

faleceu inesperadamente ontem, | daquele lavadouro. Não» haverá 

dia 10. pelas 6 horas da manhã, forma de dar educação a diversms 

o sr. Augusto Martins de Azeve- mulheres maleriadas? | 

do, de 66 anos, casado com a er.*| Cremos que eim 6 por isso pe- 

D. Filomena Bastos da Silva e dimos providências ao Sr. Comuu- 

pai do er, Prof Altino Martine dante da Polícia. 

da Silva, casado com a ar.* Provas de curso. — Após algu- 

Maria Teresa Baptista da Silva; mas lições do Curso Soéiml Do 

e da er* D. Esmeralda Bastos méstico, que está a funcionn: na 

Silva, ausente ua América do nossa Casa do Povo, com a cola- 

Norte. - boração da J.0.C. já foi renli- 

O seu funeral realiza-se hojs, zada, com assinulado 6x to, h pri- 

pelas 8 horas, a cargo da agência melia prova prática ds culinária 

da Viúva e Filhos de Manuel Si- pelas raparigas que frequentam 

mões Dias, da rua da Pereira. o curso, 

A toda a família enlutada eu] Cumpre-nos informar que ae 

viamos sentidos pêsames. caparigas têm aproveitado muito 

Doentes. —Por votícias vindas bem as lições que lhe têm sido 

palava de toda a 

  

—No dia 13,8sr.* D. Maria, Faço público, que ALPOIM 

Martins da Silva, natural de Azur-'GASPAR DE OLIVEIRA, casa: 

  

va e residentes em Aveiro; O 

menino Adelino Ferreira Duarte 
Silva, completa 4 anitos, filho do 

ar. Joaquim dos Santos e de sua 

esposa sr,* D. Maria Irene Fer- 

reira, de Esgueira e industriais de 

padaria em Viegas (Santerém); e 

a menina Maria de Fátima Pires 

da Cunha, completa 6 anos, filha 

do sr. Joaquim Maria Rodrigues 

da Cunha e de sua esposa sr.* 

Natália Pires, comerciantes em 

Cacio», 
—Em 14,0 sr; Jorge Nunes 

Nogueira, 47 anos, natural de 

Angeja e digno sargento da Ar- 

mada aposentado, residente no 

Cabeço de Cacia;e a sr.* Fran- 

cisca Dias da Silva, esposa do sr. 

António Gonçalves Nunes, pros 

pristários e lavradores de Cacia. 

—Em 15,8 menina Aida Si- 

mões Aidos, colhe 24 primave- 

ras, filha da sr. Maria Rosa Si 

mões Aidos e de seu falecido ma- 

rido João Simões Aidos, lavrado- 

res da Quintã do Loureiro; o sr. 

Carlos Dias da Silva Matos, 27' 
anos, de Sarrszola e empregado 

de padaria em Regueira de Pon- 

tes (Leirin); o sr. Manuel Rodri- 

gues Nunes Teixeira, 24 anos, e 

seu irmão sr, Francisco António 

Rodrigues Nunes Teixeira, fez 21 

anos no dia 4 do corrente, filhos 

do sr. Adelino Nunes Teixeira, 

que também faz 57 anos no dia 

19, e de sua esposa sr.* Rosa Ro- 

drigues Teixeira, proprietários, 

de Cacis; a sr.” D. Maria da Pie- 

dade de Matos, viúva de António 

Joaquim Nais, da Murtosa, e seu 

Éilho sr. Manuel Henrique Naia, 

funcionário da A.,G.P. de Lis- 

bos, residente em Almada, que 

são pais e irmão do sr. Mário 

Naia, nosso amigo ausente na 
América do Norte. 

—E em 16, a sr* D. Alda da 

Silva Pita, esposa do sr. Joaquim 

Rodrigues Pita, de Frossos e in- 

dustriais de padarias em Lisbos, 

— Leiria e Nazaré; e a menina Maria 

Neir Rodrigues Figueira, com- 

pleta 14 anos, filha do sr. José 

Luciano Martins Marques Figuei- 

ra, negociante de gado, e de sua 

esposa sr.* Maria Alice Rodrigues 

Marques da Costa, residentes na 

Quinta. 
* 

CASAMENTOS 

  

No último domingo realizou-se 
na igrej» pa'oquial desta freguesia 

o casamento da menina Maria 

Emília Marques da Silva, de 19 

anos, filha do sr. Casimiro Joaquim 

da Silva, industrial -alfaiate em 

Odivelas, e da sr.* Maria alves 

Marques, de Cacia, com o sr. José 
Joaquim Domingos, de 24 anos, 

matural da freguesia de Paço do 
Canto concelho de Meda, filho do 

sr. João de Deus e da sr. Maria 

do Carmo, residentes em Freixo 

de Numão (Vila Nova de Foscôa). 
ao novo casal desejamos um. 

futuro cheio de felicidades, 

'do, residente aa Rua de lhavo, 

in.º 23, desta cidade de Aveiro, 

requereu no sentido de ser auto- 

irizado a trasladar os restos mor: 

ifnis de MARIA DA CONCEI- 

ÇÃO GASPAR DE OLIVEIRA, 

“da sepultura n:º 018 do 3.º Ta- 

'lhão, para a sepultura n.º 330 do 

2.º Talhão, no Cemitério Sul, 

de A da Beja (Belas), enbemos 

que se encontram ali doentes os 

nossos conteriâusos ar. Adriano 

Marques Candido, com vma per- 

na em estado grave, s sua esposa 

er* Ildebrandisa Augueta Catm- 

pos, com doença nu parte lombar, 

tendo médico assistente de mo- 

mento a momento, 
Desejamos-lhes as melhoras, 

Anos. — No dia 13, faz 59 anos   
desta cidade. 

Dá-se contrevimento do pedido. 

o er. Vicente Nunes das Neves, 

proprietário, da Pereira. 

— Em 14, completa 14 risonhas 

dadas pelas auas professoras, 
Falecimento. — Com 52 anos de 

idade, faleceu aqui o er. ambiró- 

zio de Lomos industrisl de bar- 

bearia, casado com a sr.º Irene 

de Loureiro Lemos e pai dos sis. 

Raúl R sa Lemos, D. Isaura de 

Lomos Velho (ausentes em Afri- 

en), e António de Loureiro Lemos 

e irmão do sr. Artur de Lemos, 

industrial na Mamarroaa. 

O seu funeral foi um dos mais 

Faleceu ontem. dia 10 em Ma- 

taduços, o sr. Manuel Nogueira 

Simô :s. natural de Teboeira, viúvo 

de Maria Rosa Ventura Baptista, 

ds Quintã do Loureiro, 

Era pai dos srs, Jo é e A fredo 

Nogueira Simõss. residentes em 

Tomar, e das sr.'” Rosa Ventura 

Nogueira Simões, residente em. 

Maitaduços, e ana Rosa Ventura 

Nogueira Simões, residente no 
Portu; e sogro dos srs. Juão Ro» 

Arigues Lourenço e Manuel Gon- 

gulves Nunes da Silva, industrial 

de padaria no Por'o, e dasr* D. 

Mebí ra da Cruz Nogueira, indus- 

litai de p diria na tura, 

OU seu funcral realiza-se hoje, 

dia 11, p ra o cemitério de Cacia, 

saindo de Mataduçus às 12 horas. 

A! família enlutada enviamos 

seutidos pêsames. 

  

De Sarrazola 
Anjinho para o Céu, —Evolou- 

-se para o Cóu no dia b do cor- 
rente o menino Joaquim Miguel 
Pereira da Silva, de 3 meses, 
filho do er. Eduardo Alves de 
Bilva e de ema esposa er." Maria 
Alice Simõze Pereira de Matos e 
eta do er. Jusquim Lopes de 

concorridos a que temos assistido, 1 
ator é da er,* Laura Rodrigues, 

provando assim a geral simpatia 

aos parentes tais próximos, para | primaveras a menina Maria A de- 

deduzirem, querendo, perante es-| jaide Oliveira Valente Ferreira, 

  

ta Câmara, no prezo de VINTE 

(DIAS, contados da 2.º publicação 

destes, qualquer oposição à tras- 

Indação referida. 
Findo este prszo, o pedido será 

deierido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da lei, prefira 

ao requerente no direito de dis- 

por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

|7 de Março de :1961. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 

  ——e—— 

De 8. João de Loure 

Falecimento. — Em Ovar faleceu 
no dia 1 do corrente, com 88 anos 
de idade, a sr," Ana de Oliveira 

Leite, viúva, comerciante nesta 

freguesia, mãe das sr.'* Rosa Au» 

gusta e Maria José Oliveira Leite 
e do sr. José Leite Brandão, au- 

sente no Brasil; avó das sr.'* Ma- 

ria Carminda Oliveira Leite e Ida- 
lina Vidal Fíalho e Américo Nu- 
nes Vidal, dos srs. João Almeida 

Leite, escriturário da Capitania do 

Porto de Aveiro; e bisavó da me- 

nina Rosa Augusta Fialho Leite, 

estudante do Colégio de Nossa 

Senhora da Conceição, de Aveiro. 

A todos os doridos enviamos 

sentidos pêsames. 

Queda desastrosa. — No dia 8, 
pelas 23 horas, quando regressava 

a sua casa, montado numa moto 

vindo de Anadia, o sr. José Cor- 

reia de Melo Viegas, forsecedor 

de materiais de construção, derra- 

pou e toi embater numa parede, 

ficando muito mal tratado, 
Foi transportado à Casa de Seú- 

de de Aveiro, onde recebeu os 

primeiros curativos, seguindo de 

pois na ambulância dos Bombei- 

ros para o hospital de Francelos. 

Desejamos lhe as melhoras. 

  

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 

Telef. 38164 — LISBOA 

  

1 

| 

ifilha do er. António Augusto Va- 

lente Ferreira, industrial, e de 

sua esposa ar.* D. Marin Augueta 
de Oliveira, 

As nossa felicitações. —C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 

Doente. — Encontra-se retida 

no leito a sr.* D. Maria Simões 

da Maia, esposa do sr. Manuel 

| Maia da Cunha industrial de pa- 

daria em Lisboa. que presentemen- 

te se encontram em Mataduços 

em casa de seu pai e sogro sr. 

António da Maia, que lambém se 

encontra doeale, como já noti- 

ciamos. 

  

Padaria Sobreirense 
Trespassa-se, com bos coze-| 

dura de farinha Extra, T.E., 

T.C. e milho, 
Informações na mesma — So- 

breiro —Albergaria-a-Velha, 51 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 

lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

EH w
b
h
h
a
v
o
O
v
 
O
Q
 

  
Veste Pais Preços 

e Filhos ER 
revenda   

  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     
  

de que o saudoso extinto gozava. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Tratou do funeral a Agência 

Ferreira da Silvu desta localidade. 

| Basquetebol. — No último do- 

| mingo foi jogar a Guilõve (Porto), 

com o grupo local o grupo de 

Basquetebol do Club do Povo de 

Esgueira, que após «x bição bri- 

lhante perdeu por 45-53. Os jor- 
pais noitenhos deram reulce à 

exibição dos rapazes de Esgueira. 

| —No próximo domingo o gru- 

'po local joga no Campo dn Ala- 

meda com o Club Fluvial Por- 

tuense, do Porto, 

O favoritismo inelina-se para 

ou ergueirenses, 

Telefone público. — A” última 

hora, fomos informados de que o 

Posto Público Telefónico val ser 

transferido para o Calé Garrett, 

no Largo do Cruzeiro, 

moradores neste lugar. 
O seu luneral renlizonse no 

dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Seuhora de Fátime e 
Coração de Jotus, numerosas 
erinuçue e o rev. pároco da fre- 
gueeix, que encomendou o corpo, 

Conduzin à chave do caixão- 
ziosho o sem to er, Francisco 
Rodrigues de Matos. 

Tintou do funeral « Agência 
Fousece, desvie lugar. 

Anos. —- No din 17 do corrente, 
fuz 24 nnos o sr. Francisco Go- 
mes Pereira de Silva, empregado 
de marmmosites no Brasil, filho do 
er. Joaquim Pereira da Silva e de 
sua eoposa er* Maria Gomes da 
Silvs, proprietários, deste lugar. 

Daqui o felisitamos.—C, 

  

  
Ainda bem que a reclamação 

que fizemos neste jornal teve bom 

acolhimento da Administração 

dos C.T.T.. 
Não há dúvida que a popula- 

ção da nossa terra val ser grau 

demente beneficiada com a trane 

ferôncia. —C. 
  

De Taboeira 

Acidente na caça. — Quando 

andava à casa, no campo, o sr. 

Artur Marques dos Santos, ao dis- 

parar um ti o, rebentou o cano da 

espingarda indo um estilhaço de 

aço estacelar-lhe um dedo da mão 

esquerda, 

Limpeza de valetas, — Procedem 

à limpeza das valelas entre Esguei 
ra e este lugar, 

De Azurva 

Anos. — No dia 15 do corrente, 

passa o seu aniversário a sr.º Rosa 

da Silva Tavares Lourenço, esposa 

do sr. José Tavares Lourenço. re-| 
sidentes em Maçãs de D. Maria) 

(Alvaiázere), pis do assinante 

deste jornaí sr. Fernando Tavares, 

Lourenço, bábil tipógrafo em Se-| 
tubal. 

Felicitamo-lo, — €. 

  

  

Barbearia 
Trespassa-se muito em conta. 

Motivo doença. Carta a A.F.C. 
—Estrada Nova do Canal, 120 — 

— AVEIRO. 

Pinha i em pleno cres» 
cimento, vende-se, com o terreno, 
no concelho de Canianhede, a 6 
quilômetros da vila de Mira. 

Tem 150.000 metros quadrados 
de superfície e é servido por es- 
trada. 

Informa: Casa Rádio — Rua das 
Flo:es — Figueira da Foz, (21) 

Arrenda-se 
Prédio situado na Rua de Sá, 

48 — Aveiro, com rés do chão, 
1.º andar e sotão. 

Tratar na Rua de Sá, 50, (3.1) 

  

Mercearia & vinhos 
Trespassa-se junto da estação 

do caminho de ferro de Cacia. 
ESTratar com o proprietário Má- 
rio Martins Simões, no referido 
estabelecimento, telrf, 91223, 
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitissimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

k A Agência Funerária mais completa no género 
| Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno. P ; : 
| A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouguets referir esta casa é um dever 

  

  

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

  

  

DE 

André de Mira Corrêa 

«, Escritório Técnico de Estudos | q E a Consulte: de Construçãe Civil ( b ed) 49. Ob rante ZA “Ze / A 04, A d, 

CONSTRUTORES DE FORMAS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO SEE E A ES SADO reias rear rms   Construtor civil diplomado “1402 
Av.Salazor, 46 - rjc- E. — Telet.23499 — AVEIRO e TELES. CASA ABRANTES 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORBANIZAÇÃO AO SERVIÇO OA VOSSA INDÔSTAIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis eme ra r FUNDADA EM MOIS 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, Continua ist 
BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com aa resultados EEE AR 
* construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, ] 0sé do Dinei [q Cantos ol = PRA do raca "bem aan ça Peieilicação: | IEL It aperto dj de 

ANGEJA — Tele. 91154 Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

GERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas : 
agrícolas e soldaduras a electrogénio é autogénio. À gência de Via gens 

MTE ED SUNS: ENE SET = 26 Srs gm DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Telt. 229400 Costa & Irmão, L.' Agente Técnico de Engenharia 
e galvanizados, mosaicos e adubos quimicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Vendas aos mais baixos preços j - Redes de Esgotos — Distribuição de águas 
Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas 
      Bilhetes de Aviã õ 
HERPE ap: Coy Viagens individuais pooh raras dedos Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Para as doenças do polo Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mm Embarques rápidos para Africa com ou sem caria de chamada G A bo) AM E N 9 E s   

  

  

  

  
  

  
  

      
  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

    

de:— Alvaro Soares Mend .. . a k es Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte = ANGEJA — Telef. 91163 
o NESSE o MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- né | p Ç ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
rar passou, À comichão desaparece como por encan- Reese I / ATeIIa IN dll IN Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
“0, À irritação é dominada, a pele é relrescada e ali- E Casa de mobílias completas e avulso = Materi le d vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 construção: telha, tijolo, ferro, cimento pipe e 
umaia para todos os casos de eczema humido ou ESGUEIRA — AVEIRO Madeiras uparelhadas e em pélo é vidros ” 
smeo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, j Pregos e diversos artigos de ferragens À 

4' venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 
Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rus da Prata, 237 — LISBOA (70) fera Re e moto- bora Empresa Industrial de Tintas * 
| A agens 

2 159 a Escritório e Fábrica R, de C l no : Construção de Padarias Mágajnes agrícolas e de construção TEL ERON BR Ea reina, vd im LISBOA. 

5ANUEL RODRIGUES NOGUEIRA ae De A Da VITORIA; Utibetme M. Coalho 
Construtor de ternos para Padarias Bota fábrica produz as melbores € AB mais baratas tintas de 

BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária Carvalhal ia Las no ú É Eça na Edo (A mais antiga da Região) 
nearroga-se da construção, em todos os sistemas, 

a fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, ANTÔNIO MARQUES dis 
renasairas, taboleiros e o ER para padarias, : era Da EN eDRERAA q — Telet. 9121 Bicicletas Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- Sen — VivLIVIAS 
são e seriedade, não E RSbo som dios, (449) Trata de ANTRNTA DE so E Era Ki : j 

os aos de mais luxo É 
á e de iposomcanas para qualquer parte do País. Ara Ê Pigs a moços 

. rnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos cem º 
Agência Funerária Capela fúnebres, a preços sem competição, E a h —— 
e AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, : Peçam tabelas 

», Armando Crespo & 6.º Teca Sapataria Confiança (E! de incl, 6a ão 
reta .Rua Vasco da Goma — CACIA — Telef.91127 LISBOA — 'Velet. 27027 
aos mais Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, Ena ahos Pa ao os consertos com e e rapidez, Vi a TAÇAS DESPORTIVAS 
dec : ecção de camisaria e chapelaria | JOIAS — OURO 

sb add 1 (ato Camisas, Chapeus e boinas das nplhores marcas, ! | | C| 0 PRATAS — RELÓGIOS 
tua Vicente e Almeida de Eça, 35 iva nas Móveis e louças Telet. 22119 —— Oficina — 

ragem e Armazém: Travessa do Cabeço, BO a 84 obílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, ' 
AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande a A À Rum Conselheiro Lis da Magalhhes mm AVEIRO     

  

  “CONSTRUTORA” 
a" ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer 

Wiisinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| António Ferreira da Costa 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços arteola- 

nos e para elevações e extracção le liquidos de mitrelras. SERVIÇO PERMANENTE 

LOJA NOVA 
Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 
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  d 
Raúl Simões Nogueira da Silva 

Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, Fpetiscos CARNES DE PORCO Rrntaçnepe ii para Petas Telefones: Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de- parações ::==:: Trabalhos garam Praça-de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 
Talaf. 23520 = VERDEMILHO = AVEIRO [romena neo Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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